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                                              Câmara Municipal de Niterói
                                                   Serviço de Atas


Ata da Nonagésima Terceira Reunião do Segundo Período Ordinário do ano de dois mil e dezessete, presidida pelo Senhor Vereador João Gustavo Braga Xavier Pereira, 2º Secretário da Mesa Diretora.


[bookmark: _GoBack]                                          Às dezessete horas e dez minutos, do dia sete (07) do mês de novembro do ano de dois mil e dezessete, sob a Presidência do Senhor Vereador João Gustavo Braga Xavier Pereira, reuniu-se, ordinariamente, a Câmara Municipal de Niterói. A Primeira e a Segunda Secretarias foram ocupadas, respectivamente, pelos Senhores Vereadores Leonardo Soares Giordano e Alberto Luiz Guimarães Iecin (Betinho) ambos a convite. Além desses Vereadores responderam à chamada nominal os seguintes Senhores Vereadores:  Bruno Bastos Lessa, Carlos Roberto Coelho de Mattos Júnior (Carlos Jordy), Emanuel Jorge Mendes da Rocha, Paulo Eduardo Gomes, Paulo Fernando Gonçalves Velasco, Paulo Henrique da Silva Oliveira e Ricardo Evangelista Lírio; foram consignadas as presenças dos seguintes Senhores Vereadores: Anderson José Rodrigues (Pipico), Atratino Cortes Coutinho Neto, Carlos Alberto Macedo, Flávio de Araújo Silva (Fafá), Milton Carlos Lopes (CAL),  Paulo Roberto Mattos Bagueira Leal, Renato Ferreira de Oliveira Cariello, Rodrigo Flach Farah e Ubirajara Bento Marques (Bira Marques); foram justificadas as ausências dos seguintes Senhores Vereadores: Leandro Portugal Frazen de Lima e Talíria Petrone Soares; perfazendo em Plenário a frequência de dezenove (19) Senhores Edis. Havendo número legal, o Senhor Presidente iniciou a presente reunião: “Com a proteção de Deus, estão abertos e serão encerrados os nossos trabalhos”. O Senhor Vereador Paulo Velasco leu um trecho bíblico, a convite. A Ata da sessão anterior foi lida e aprovada pelo Douto Plenário, sem observações. Continuando, o Senhor Presidente passou ao Expediente: 29 Telegramas do Ministério da Educação referente ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; Ofícios da Secretaria de Governo da PMN nºs 1139, 1143, 1144, 1145, 1146, 1147, 1148, 1149, 1150, 1151, 1152, ,1153, 1154, 1155 e 1156/17 em resposta as respectivas Indicações nºs 1078, 2355, 160, 2131, 2243, 386, 2609, 1757, 1762, 2508, 2066, 2511, 2560, 2712 e 1725/17; Ofícios da Secretaria de Governo da PMN nº 1158, 1159, 1162, 1163 e 1164/17 em resposta aos respectivos Requerimentos nºs 136, 119, 214, 180 e 130/17. A seguir, o Senhor Presidente passou ao Expediente Legislativo: Leitura da licença médica por três dias do Vereador Leandro Portugal; Lidos e encaminhados os Projetos de Decreto Legislativo nºs 143/17 de autoria do Vereador Anderson Pipico; 144/17 de autoria da Comissão Executiva; lidos e encaminhados os Projetos de Lei nºs 184/17 de autoria do Vereador Ricardo Evangelista; 185/17 de autoria do Vereador Paulo Velasco e 186/17 de autoria da Vereadora Talíria Petrone, coautor o Vereador Paulo Eduardo Gomes; lidas e encaminhas as Indicações nºs 2914, 2915, 2916, 2917, 2918, 2919, 2920, 2921, 2922, 2923, 2924, 2925 e 2926/17 todas de autoria do Vereador Emanuel Rocha; 2927/17 de autoria do Vereador Ricardo Evangelista; 2928, 2929, 2930 e  2931/17 todas  de autoria do Vereador Renato Cariello; 2933, 2934, 2935, 2936, 2937, 2948, 2949, 2950 e 2951/17 todas de autoria do Vereador Fafá Araújo; 2938, 2939, 2940, 2941, 2942 e 2943/17 todas de autoria do Vereador Leandro Portugal; 2944, 2945, 2946, 2947, 2955, 2956, 2957, 2958, 2959 e 2960/17 todas de autoria do Vereador Anderson Pipico,; 2952, 2953 e 2954/17 todas de autoria do Vereador Paulo Henrique; lidas e aprovadas as Moções nºs 540/17 de autoria do Vereador João Gustavo; 543/17 de autoria do Vereador Ricardo Evangelista; 544, 545, 546, 547, 548, 549, 550, 551 e 552/17  todas de autoria do Vereador Leonardo Giordano; 553 e 554/17 ambas de autoria do Vereador Anderson Pipico. Neste momento, foi requerido e obtido um minuto de silêncio pelo falecimento do Líder Comunitário Eduardo (Dudu do Cavalão). O Vereador Paulo Henrique comentou sobre a Campanha “Outubro Rosa” e falou sobre o “Novembro Azul” e a importância dos homens fazerem os exames de PSA, Ultrassonografia e o Físico e solicitou que seus Pares divulgassem a Campanha através do “Face” e que a Secretaria de Saúde deveria investir nessa conscientização da Campanha. Finalizou, fazendo a leitura de um texto sobre o “Novembro Azul” que nasceu na Austrália, no ano de mil novecentos e noventa e nove, quando um grupo de amigos teve a ideia de deixar o bigode crescer durante o mês e solicitou que o referido texto ficasse anexado na Ata, aproveitou o ensejo para comentar sobre o Projeto de Lei nº 070/17 de autoria do Vereador Carlos Jordy referente a esse assunto; sendo aparteado pelos Vereadores Carlos Jordy e Paulo Eduardo Gomes. Pela ordem, o Vereador Bira Marques saudou a todos, após comentou que recebeu uma Moção de Aplauso na Câmara Municipal de Tanguá, através de seu Presidente Luciano Lucio pela luta em prol do SUAS; de sua ida a Brasília para participar de reuniões em Defesa do Sistema Único do SUAS; o corte no Orçamento Federal e a partir dessa mobilização suprapartidária teriam bons frutos; as vinte Emendas elaboradas no PPA referente a Políticas Públicas. Finalizou, falando que quem ganhará será a população. O Vereador Paulo Eduardo Gomes teceu um pequeno comentário sobre o PPA citado na fala do Vereador Bira Marques e aproveitou para informar que o prazo para a entrega de Emendas foi prorrogado, lembrando que foram tramitados nesta Casa quatro Requerimento, desde o ano de dois mil e quatorze, que sequer foram apreciados na Legislatura passada; sendo aparteado pelo Vereador Bira Marques. Continuando, o Senhor Presidente deu por aberto o Pequeno Expediente aos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador Bruno Lessa saudou a todos, após discursou sobre as graves denúncias relatadas pelo Senhor Renato Pereira com relação a Administração Pública Municipal da Prefeitura de Niterói, referente aos Contratos firmados com a Empresa Prole. A seguir, informou que já vinha denunciando no Ministério Público esses Contratos, desde o ano de dois mil e treze, ressaltando que esses Contratos já custaram aos cofres públicos cerca de sessenta milhões, que mesmo após essa Empresa ser investigada a Prefeitura insistia em celebrar novos Aditivos, nesse Contrato, até por que a população não poderia arcar com isso, destacando que dois Agentes Públicos Municipais também foram citados, obviamente, que as pessoas teriam  direito a ampla defesa, ninguém poderia ser julgado ou condenado sem que as provas fossem  apresentadas, porém, precisavam ser feitas investigações. Continuando, fez citações ao Governo Sérgio Cabral e comentou sobre a sua prisão que refletia até hoje em Niterói. Finalizou, informando que a denúncia era grave e precisava ser investigada. Neste momento, o Presidente Titular assumiu a direção dos trabalhos da Mesa. Pela ordem, o Vereador Carlos Jordy informou que tinha comprometimento com a coerência, a seriedade e com a população e que denúncias contra o Prefeito e os Contratos firmados com a Empresa Prole precisavam ser investigados; o Caixa 2 para Campanha do Rodrigo Neves, em dois mil e doze; o Ministério Público era omisso e moroso, e que os Requerimentos de sua autoria referentes aos Contratos firmados com a Empresa Prole fossem respondidos. Finalizou, informando que continuará fiscalizando esses Atos de Corrupção; sendo aparteado pelos Vereadores Milton Carlos (CAL), Bira Marques e Leonardo Giordano. Pela ordem, o Vereador Renato Cariello falou que também era favorável a uma investigação rígida, mas se preocupava com o vazamento dessa apuração e numa época remota, lembrou-se de quando Tenente se relacionava com o Vice-Prefeito Domício Mascarenhas e o quanto era respeitoso, e num dado momento se colocava “a carrocha na frente dos bois”, afinal, nada foi provado sobre esse “delator”, se havia um Órgão o qual se deveria recorrer que o fizesse, a justiça primeiro prendia e depois apurava, de modo que na sua opinião deveria se ter cautela. Finalizou, declarando seu voto contrário, caso viesse ter qualquer Comissão Especial e que o importante seria aguardar as investigações, e colocou-se à vontade, no afã de uma averiguação correta, séria e levar à população a posicionamentos acertivos.  Pela ordem, o Vereador Anderson Pipico falou que seria apequenar muito qualquer reação dos Vereadores desta Casa. A seguir, reafirmou que não podiam deixar que essa “onda” de denúncias chegassem à Cidade e desafiou a qualquer um apontar qual Cidade estava na posição que se encontrava a Cidade de Niterói. Finalizou, pedindo tranquilidade e “muita calma nessa hora”. Pela ordem, o Vereador Paulo Eduardo Gomes falou da gravidade da discussão referente as denúncias contra o Prefeito Rodrigo Neves e Agentes Públicos, enfatizou que não dava para tratar desse assunto sem prudência e não como “fofoquinhas” do Globo. Em seguida, elogiou o Vereador Bruno Lessa, que colocou o assunto com prudência e de uma forma muito clara. A seguir, leu o jornal O Globo e teceu comentários das declarações do Prefeito Rodrigo Neves. Continuando, sugeriu que à Mesa Diretora encaminhasse Oficio ao Ministério Público Federal para solicitar a íntegra da colaboração premiada do “marqueteiro” Renato Pereira; foi elaborado um Requerimento para a Convocação dos Agentes Públicos citados na matéria do jornal O Globo, bem como dos responsáveis pela Empresa Prole, que mantem Contrato ainda em vigor com o Município que precisava prestar esclarecimentos a esta Casa; e outro Requerimento de CPI que estava pronto para dar entrada e queria já começar a consultar seus Pares para iniciar essa investigação, independente do que acontecerá com a homologação ou não do Supremo Tribunal Federal, e o importante era que esta Casa investigasse as denúncias ora tornadas públicas pela imprensa, tendo em vista a grande monta de recursos públicos envolvidos. Finalizou, dizendo que o seu Mandato encaminhará também Ofícios ao Ministério Público Eleitoral e ao Tribunal Regional Eleitoral, a fim de que seja realizada uma revisão criteriosa no Processo de Prestação de Contas do Prefeito, já que além das denúncias apresentadas pela imprensa recentemente, tiveram conhecimento também de que existiam diversas divergências nas notas apresentadas em vários dos gastos realizados, portanto, a população de Niterói precisava ser esclarecida sobre possíveis irregularidades no processo eleitoral da Cidade que podiam ter influenciado no resultado. Neste momento, o Presidente Titular passou a direção dos trabalhos ao Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), 1º Vice-Presidente da Mesa. Pela ordem, o Vereador Paulo Bagueira falou que estava sempre aberto para dialogar com os Vereadores, também comentou, em especial, a questão da delação que vazou, e esta Casa não poderia perder sua função de Órgão Fiscalizador, seria importante uma reunião para discutir a matéria, afinal, era o que o cidadão niteroiense esperava dos Vereadores. Finalizou, esclarecendo que essa discussão não poderá ser banalizada e sim discutida cautelosamente, devia se preservar sobretudo a vida do ser humano e não apenas a do político, precisavam aguardar como ficará a situação, embora estivesse em nível Federal, e não tratar desse assunto com “achismos”. Pela ordem, o Vereador Carlos Macedo informou que há um ano vinha analisando o Contrato, o Aditivo; e não deviam tratar desse assunto como “fofoquinha”, não era fato e sim uma notícia que vazou e criminosa; a delação deveria ser acompanhada de provas concretas, e então o que o Senhor Renato Pereira delatou não serão válidas; e a Câmara devia tratar isso com cautela, falava-se de uma pessoa com família, o Prefeito da Cidade, não se jogava “pedra” em árvore morta, afinal, era uma notícia e não um fato determinante; e ninguém neste Legislativo enganaria a população. Finalizou, enfatizando que esta Casa era um Parlamento, lugar de se parlar e as falas deveriam ser respeitadas e até que se provasse o contrário, acreditava-se no Prefeito; questionou o porquê de uma CPI por algo que estava em nível Federal; até então, o que se tinha hoje eram apenas notícias; citou o Edital e disse que estava acompanhando a  questão da Empresa Prole; mas a Casa deveria se reunir com cautela, não poderiam misturar questões pessoais com políticas, senão virará uma guerra, afinal era um Prefeito que estava fazendo um ótimo trabalho na Cidade. Pela ordem, o Vereador João Gustavo apenas quis saber qual o jornal que falou sobre o assunto, segundo sua opinião as pessoas precisavam ter mais responsabilidades, querendo ou não o Prefeito estava executando um bom trabalho na Cidade. Ao final dos trabalhos o Vereador Renato Cariello solicitou que pudesse assinar o Projeto de Decreto Legislativo nº 144/17. O Vereador Bruno Lessa informou que amanhã, às quinze horas, será realizada a reunião da Revisão do Regimento Interno. Não havendo mais oradores inscritos, o Presidente, em exercício, encerrou à presente reunião, às vinte horas e trinta minutos, marcando à próxima sessão, para o dia oito do mês de novembro do corrente, à hora Regimental. De acordo com o que estabelece o Regimento Interno foi lavrada esta Ata por
Redatora Chefe do Serviço de Atas, a qual depois de lida e aprovada vai assinada pelos membros da Mesa.

                                                      _____________________    
                                                                  Presidente                                                                                     
        ________________________                                                                _________________________
               1º Secretário                                                                             2º Secretário     
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